
Economistas católicos arrasamOE

e pedem renegociação da dívida
Avaliação Grupo de estudos ligado à Igreja Católica diz que Governo está obcecado com
metas orçamentais mas esquece dificuldades que irá criar a famílias e em especial a idosos

HELDER ROBALO

UmOrçamento sem credibilidade
esustentabilidade É assim que os
membros doGrupo Economia e
Sociedade GES avaliam a propos
tadeOrçamento do Estado doGo
verno para 2014 Para o grupo de
economistas a proposta tem dois
vícios graves que põem em causa
todo oOrçamento

OGES é umgrupo de 13 econo
mistas entre os quais se encon
tramManuela Silva antiga presi
dentedaComissão Nacional Justi
ça e Paz Carlos Farinha Rodrigues
professor no ISEG e Manuel
BrandãoAlves Faculdade de Eco
nomia do Porto Este grupo esta
va até final de2012 ligado àCo
missão Nacional Justiça e Paz es
trutura na dependência da cúpula
da Igreja Católica portuguesa

Para estes economistas o Orça
mento não tem em linha de conta

o indispensável enquadramento
deopçõesdedesenvolvimento a
médio prazo fixando se mais
umavez emmeros cortes de des
pesa públicae exercícios de equilí
brios orçamentais E segue na li
nhados dois anteriores insistindo

na importânciaprimeirada meta
do saldo orçamental que sepropõe
atingir a qual não poderá ser al
cançada pese embora o anuncia
do reforço daausteridade

Empobrecimento coletivo
Para os economistas acentua se a
obsessão com uma única meta

a redução do défice das contas
públicas elegendo o
como objetivo único
da política económi
ca O que pode con
duzir a uma previsí
vel degradação das
condições de vidadas
pessoas e das famílias
é ao enfraquecimento
dacoesão social

Os economistas estão contra a

aposta no regresso imediato aos
mercados financeiros Algo que só
será possível quando existir um
crescimento económico sustentá

vel o que pressupõe a inversão de
políticas de austeridade

Renegociar a dívida
A recusa em admitir a necessida

de de renegociação da dívida de
formaa aliviar significativamente
o erário público do peso excessivo

dos atuais encargos com o serviço
da dívida em todo o orçamento é
outro dos erros apontados pelo
GES Sem uma tal renegociação
não se pode esperar a libertação
dosindispensáveisrecursosparao
crescimento económico alegam

Os cortes nas pensões de so
brevivência nos saláriosdos fun
cionários públicos o aumento de

horário de trabalho e

a convergência de
pensões são tam
bém alvos de duras
críticas O GES con

sidera que estas me
didas levam à perda
de confiança por
parteda generalida
de dos cidadãos nas

instituições e no próprio Estado

Cortes são evitáveis

Para ogrupo oOE 2014éincoeren
te quanto àjustificação da inevita
bilidadedos cortes Sobretudopor
que deixa inalteradas situações em
quesepoderiampreversignificati
vas reduções de custos Entre elas
o excessivo recurso aprestação de
serviços outsourcing os gastos exor
bitantes comnumeroso pessoal re
crutado paraapoio aos gabinetes

ministeriais as parcerias públicoprivadas as rendaspagas aosector
daenergia a fracaceleridadeda li
quidaçãodas dívidasao Estado que
priva o erário público deverbasque
lhesãodevidaseprescrevem

Política fiscal e corrupção
Vemoscom apreensãoque adesi
gualdade aumenta e cresce a con
centração da riqueza no topo da pi
râmide semqueexistammecanis
mos que contrariem a já visível
perdade coesão social sustentam
os membros do GES Que recor
damquePortugal édos paísesmais
desiguais da Europa ao nível
da matéria fiscal Além disso
a corrupção declarada ou larvar
que é umdos sinais da crise alastra
e não se vê que existam medidas
que se proponham preveni la e
puni la Para o GES aoGoverno
competiria darum sinal de tolerân
cia zeroqueoOE deveria espelhar

Face à previsível aprovação do
OE2014 pelamaioria parlamentar
restaesperarqueaopiniãopúbli
careaja que aAcademia não se re
fugie em sepulcrais silêncios e que
cumpram o seupapel devigilância
e supervisão democrática os dife
rentes Órgãos do Estado
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